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 fim principal do 
homem é glorificar a 

Deus e alegrar-se nele para 
sempre. É verdade, porém, 
que muitos não conhecem 
o Senhor e, voluntaria-
mente, não o glorificam. 
É preciso então falar-lhes 
de Jesus, apresentar-lhes 
o evangelho. Essa é a mis-
são da igreja, ou, nas pala-
vras de Jesus em Mateus 
28, nossa missão é fazer 
discípulos de todas as 
etnias. Faremos discípulos 
anunciando o evangelho e 
ensinando os convertidos 
a cumprir todas as coisas 
que Jesus ordenou.
A palavra evangelho sig-

nifica boas notícias, e não 
deveria ser difícil sair por 
aí dando boas notícias. 

Também seria de se espe-
rar que todos gostassem de 
boas notícias. Ocorre que, 
para ver as boas notícias 
como tais, é preciso antes 
receber e reconhecer as 
más notícias. Anunciamos 
que todos pecaram e estão 
separados de Deus (essas 
são as más notícias) e que 
será salvo de graça quem 
somente crer em Jesus 
(essa é a boa notícia).
Além da complica-

ção gerada pela rejeição 
ao evangelho, por parte 
de muitos que ouvem a 
mensagem, enfrentamos 
a crise de, a igreja, que 
deveria apresentar a boa 
notícia, ter se tornado, ela 
mesma, muitas vezes, má 
notícia.

O Mackenzie realizou 
dias 1 a 3 deste mês 
de março o Congresso 
Internacional de 
RELIGIÃO, TEOLOGIA 
E IGREJA. Foi preletor, 
entre outros notáveis, 
o Dr. Michael Horton 
(PhD), autor de diver-
sos livros publicados 
pela Editora Cultura 
Cristã, entre os quais 
Cristianismo sem Cristo. 
Nessa obra Horton faz 
precisamente apresen-
tar onde e como a igre-
ja está abandonando as 
boas novas do evangelho 
para se tornar má notícia. 
Perde-se a fé, a mensa-
gem estará perdida.
O BP tem noticiado a 

plantação de igrejas pela 

IPB em todo o país, e é 
preciso que avancemos. 
Muitos esforços evange-
lísticos são relatados nes-
tas páginas, e isso deve 
continuar. A luta para 
alcançar diferentes etnias 
tem sido retratada aqui, e 
não podemos parar.
Para isso devemos nos 

apegar mais do que nunca 
ao evangelho, o poder de 
Deus para a salvação de 
todo aquele que crê.
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COMEMORAÇÃO

N

27 de março – dia da Casa Editora Presbiteriana

ASSOCIAÇÃO DO INSTITUTO CRISTÃO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores associados da ASSOCIAÇÃO DO INSTITUTO 
CRISTÃO a se reunirem em sua sede, na Rodovia Guataçara Borba 
Carneiro, Km 3, em Castro / PR, em Assembleia Geral Ordinária, que 
será realizada no dia 19 de março de 2010, às 9h30 (nove horas e trinta 
minutos), para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1. Designação dos cargos de cada Conselheiro;
2. Receber relatórios e deliberar acerca dos mesmos;
3. Transferência dos atos constitutivos da Associação do Instituto Cristão;
4. Nomeação do Conselho Fiscal.

Curitiba/PR, 1º de fevereiro de 2010.

Rogério Donato Kampa
Presidente - CPF/MF: 080.641.489-87

João Jaime Nunes Ferreira
Secretário - CPF/MF: 515.150.759-15

o dia 27 de março a 
Igreja Presbiteria-

na do Brasil comemora o 
dia da Casa Editora Pres-
biteriana (CEP). Criada 
em 1948 com o objetivo 
de produzir e distribuir 
material literário neces-
sário para a edificação 
e crescimento da IPB, a 
CEP conta com um acer-
vo de mais de 600 títulos 
e três milhões de volumes 
publicados. O nome fan-
tasia da CEP é Editora 
Cultura Cristã.

Nestes últimos 62 anos, 
a CEP tem lançado obras 
que a destacam das de-
mais editoras evangéli-
cas. A Bíblia de Estudo de 
Genebra é um exemplo 
recente. Seu lançamento 
é resultado de uma parce-
ria com a Sociedade Bí-
blica do Brasil, com efei-
tos que alcançam mesmo 
outras denominações. 

A Vida de Miguel Tor-
res, do rev. Júlio Andrade 
Ferreira, antigo historia-
dor da IPB, foi a primeira 
obra publicada pela CEP, 
seguido do Sistema Pres-
biteriano. Atualmente, a 
editora é a responsável 
pela edição e distribui-
ção de todas as revistas 
das sociedades da igre-
ja – SAF, UPH, UMP e 
UPA – além da revista 
Servos Ordenados, lança-
da em março de 2004, di-

recionada aos oficiais da 
igreja; de toda a literatura 
oficial da denominação, 
como a Confissão de Fé, 
o Manual Presbiteriano 
e as demais publicações 
determinadas pelo SC; 
e pela publicação de bí-
blias, livros, revistas e 
CDs. O Currículo Cultura 
Cristã é completo e atra-
ente, servindo as Esco-
las Dominicais da IPB e 
mesmo de igrejas irmãs.

Merecem destaque tam-
bém o Comentários do 
Novo Testamento, as Ins-
titutas de Calvino (em 
duas diferentes coleções), 
Enciclopédia da Bíblia 
Cultura Cristã (uma obra 
com cerca de seis mil pá-
ginas de informações), 
dicionários bíblicos, en-
tre outros trabalhos de 
grande relevância no 
mercado teológico refor-
mado. O jornal oficial da 
IPB, o Brasil Presbiteria-
no, também é publicado 
pela Editora.

À frente da superinten-
dência está o presbítero 
Haveraldo Ferreira Var-
gas e como Editor quem 
responde é o rev. Cláu-
dio Marra. Recentemen-
te a editora lançou a sua 
nova loja virtual, http://
www.editoraculturacris-
ta.com.br/. Acesse, con-
fira e adquira  os últimos 
lançamentos.

Obras de destaque da Casa Editora Presbiteriana: a Biblia de Genebra e a revista Servos Ordenados
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BREVE HISTÓRIA DO SUPREMO CONCÍLIO

segunda reunião da 
Assembleia Geral da Igreja 

Presbiteriana do Brasil ocorreu 
nos dias 10 a 18 de janeiro de 
1912, no templo da Igreja do 
Rio de Janeiro, com a presença 
de 28 deputados dos 8 presbité-
rios da IPB. Foi eleita a seguinte 
mesa: moderador – Rev. Roberto 
Frederico Lenington, vice-mode-
rador – Rev. Matatias Gomes 
dos Santos, 1º secretário – Rev. 
Antônio Almeida, 2º secretário – 
Pb. Alfredo Gabriel de Freitas. O 
ponto alto da reunião foi a come-
moração do Jubileu Presbiteriano 
(cinquentenário da Igreja do Rio 
de Janeiro), iniciada com um 
culto de vigília na madrugada do 
dia 12, no morro do Corcovado. 
Foi solicitado à Missão Brasil 
Central o início da evangelização 
de Mato Grosso.

O terceiro encontro da 
Assembleia Geral realizou-se de 
10 a 16 de fevereiro de 1915 
nas dependências do Seminário 
Presbiteriano, em Campinas. A 
mesa eleita foi a seguinte: modera-
dor – Rev. John Rockwell Smith, 
vice-moderador – Rev. Belmiro 
de Araújo César, 1º secretário – 
Pb. Myron Clark, 2º secretário – 
Rev. Tancredo M. Costa. A quarta 
reunião realizou-se em fevereiro 
de 1916 na Igreja Presbiteriana 
de Valença, no Estado do Rio, 
pastoreada pelo Rev. Constâncio 
Homero Omegna. Mesa elei-
ta: moderador – Rev. Horace S. 

Allyn, vice-moderador – Rev. 
Matatias Gomes dos Santos, 
1º secretário – Rev. Américo 
Cardoso de Menezes, 2º secre-
tário – Rev. Tancredo Costa. Foi 
discutida a união dos dois ramos 
do presbiterianismo no Brasil.

A reunião seguinte, em cará-
ter extraordinário, foi uma con-
tinuação daquela realizada em 
Valença. Teve lugar no Rio de 
Janeiro, de 22 a 26 de feverei-
ro de 1917, ocupando a direção 
dos trabalhos o vice-moderador 
em exercício, Rev. Matatias. Era 
secretário permanente desde 1910 
o Rev. Erasmo de Carvalho Braga 
e tesoureiro o Pb. Gustavo Dias 
de Assumpção. A resolução mais 
importante foi a aprovação de 
um plano de cooperação entre 
a IPB e as missões norte-ameri-

canas, conhecido como Modus 
Operandi. Foi aprovado o plano 
de criação de um Seminário 
Unido para as igrejas evangélicas 
do Brasil.

A sexta reunião ocorreu em 
Lavras nos dias 14 a 20 de 
fevereiro de 1918. Foi eleito 
moderador o Rev. Constâncio 
Homero Omegna, vice-mode-
rador o Rev. Coriolano de 
Assumpção, 1º secretário o Rev. 
Galdino Moreira e 2º secretário 
o Rev. Júlio Camargo Nogueira. 
Surgiram as primeiras manifes-
tações contrárias ao Seminário 
Unido. O Orfanato Presbiteriano 
começou a funcionar em Valença 
sob a direção do Pb. Joaquim 
Ribeiro dos Santos.

A sétima reunião ocorreu em 

Botucatu, no interior paulista, 
de 11 a 19 de fevereiro de 1920. 
Foram eleitos os seguintes diri-
gentes: moderador – Rev. Álvaro 
Reis, vice-moderador – Rev. 
Herculano de Gouvêa, 1º secre-
tário – Rev. Roberto Frederico 
Lenington, 2º secretário – Rev. 
André Jensen. Assumiu a secreta-
ria permanente o Rev. Herculano 
de Gouvêa Júnior. Passou a exis-
tir um terceiro sínodo (Central), 
organizado em junho de 1919. A 
oitava reunião realizou-se no Rio 
de Janeiro de 25 de janeiro a 3 
de fevereiro de 1922. Foi eleito 
moderador o Rev. Alva Hardie, o 
último missionário americano a 
exercer essa função. Demais inte-
grantes da mesa: vice-moderador 
– Coriolano de Assumpção, 1º 
secretário – Júlio C. Nogueira, 2º 
secretário – Américo Cardoso de 

  A ASSEMBLEIA  GERAL (1912-1930)
Alderi Souza de Matos

A

Assembleia Geral - 1918, Lavras
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Menezes. A IPB decidiu apoiar o 
Seminário Unido; todavia, caso 
fosse forçada a optar, ficaria com 
o Seminário de Campinas.

O nono encontro foi realizado 
em Recife de 16 a 26 de feverei-
ro de 1924. A mesa eleita teve a 
seguinte composição: moderador 
– Rev. Erasmo Braga, vice-mode-
rador – Rev. Jerônimo Gueiros, 
1º secretário – Rev. João Pereira 
Garcia, 2º secretário – Rev. 
Agostinho Piquet Carvalhosa. O 
novo tesoureiro da IPB era o 
Pb. Carlos José Rodrigues, da 
Igreja Unida de São Paulo. O 
Seminário Evangélico do Norte, 
sediado na capital pernambuca-
na, foi reconhecido como insti-
tuição da igreja nacional.

A décima reunião teve lugar em 

São Sebastião do Paraíso, Minas 
Gerais, de 10 a 17 de fevereiro 
de 1926. Foi eleito moderador 
o Rev. Matatias, vice-modera-
dor o Rev. William C. Kerr, 1º 
secretário o Rev. Coriolano de 
Assumpção e 2º secretário o Rev. 
Piquet Carvalhosa. Decidiu-se 
apoiar a Sociedade Brasileira 
de Evangelização em Portugal, 
entidade que enviou àquele país 
o segundo missionário da IPB, 
Rev. Pascoal Luiz Pitta.

A 11ª reunião ocorreu em 
Campinas de 8 a 18 de fevereiro 
de 1928. Mesa eleita: modera-
dor – Rev. José Carlos Nogueira, 
vice-moderador – Rev. Antônio 
Almeida, 1º secretário – Rev. 
Luiz Rodrigues Alves, 2º secretá-
rio – Rev. William Sim. Foi elei-
to secretário permanente o Rev. 

José Borges dos Santos Júnior. 
Aprovou-se um plano para o 
trabalho nacional das senhoras, 
sendo eleito secretário geral o 
Rev. Jorge Goulart. A Missão Sul 
da PCUSA iniciou na localidade 
de Jandira o Curso José Manoel 
da Conceição.

A 12ª Assembleia Geral ocorreu 
no Rio de Janeiro, de 12 a 22 
de fevereiro de 1930. Foi elei-
to moderador o Rev. Coriolano, 
vice-moderador – Rev. Galdino 
Moreira, 1º secretário – Pb. 
Jordano Paulo da Silveira, 2º 
secretário – Rev. Jorge Thompson 
Goulart. Compareceram 45 
deputados representando 14 
dos 16 presbitérios da igreja. 
A estatística parcial apontava 
30 mil membros comungantes e 
25 mil menores. Foram nomea-

dos os primeiros representantes 
junto à Associação de Catequese 
dos Índios, a futura Missão 
Evangélica Caiuá.

Nas duas primeiras décadas, 
outros temas que ocuparam as 
atenções da Assembleia Geral 
foram: finanças (Campanha 
Progressiva), relações com outras 
igrejas, cooperação evangélica, 
plano de aposentadoria para os 
pastores (Montepio), revisão 
do Livro de Ordem, missões na 
Amazônia, etc. Curiosamente, 
nesses vinte anos nenhuma reu-
nião foi realizada em São Paulo, 
possível reflexo da experiência 
traumática de 1903.

  A ASSEMBLEIA  GERAL (1912-1930)

O Rev. Alderi Souza de Matos é pastor 
presbiteriano e historiador oficial da IPB.

E-mail: asdm@mackenzie.com.br

Assembleia Geral - 1924, Recife Assembleia Geral - 1930, Rio de Janeiro
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om muita alegria 
informamos que 

a Sinodal Carajás-PA, 
cujo presidente é o 
presbítero Moacir He-
ringer; em parceria com 
Vice-Presidente Norte 
da CNHP, presbítero Ely 

Pascoal; do Secretário 
Sinodal, rev. Divino; e os 
Secretários Presbiteriais 
do Presbitério Leste da 
Transamazônia-PLTA, 
Rev. Francisco Cristino 
(Presbitério de Carajás-
PCRA) e presbítero Vei-
mar; empreendeu grande 
ação voltada para o for-
talecimento, organização 
e reorganização do traba-
lho masculino nas Igrejas 
situadas no âmbito da 
Sinodal.
Os dias seis e sete de 

fevereiro de 2010 assina-

lam o novo momento do 
trabalho masculino na re-
gião Sul Sudeste do Pará, 
especialmente para as IP 
das cidades de Xinguara, 
Conceição do Araguaia, 
Santana do Araguaia e de 
Vila Rica, esta no vizinho 

Estado do Mato Grosso.
A comitiva que saiu de 

Marabá-PA no dia seis do 
último mês foi composta 
do rev. Francisco Cristi-
no, presbítero Ely Pasco-
al (ambos de Belém-PA), 
presbíteros Raimundo 
Nonato (Vice-Presidente 
da Sinodal) e Valteir 
Di Laia (Secretário de 
Espiritualidade, IP Goia-
nésia), presbíteros Mo-
acir Heringer, Ribamar 
(Secretário Executivo da 
Sinodal), diácono Gilson 
(Evangelista e Presidente 

da Federação do PLTA). 
Na cidade de Eldorado 
dos Carajás) juntou-se 
à comitiva o presbítero 
Salim da Silva (IP Para-
aupebas), Secretário de 
Missões.
Na cidade de Xinguara-

PA já nos aguardava o 
Secretário Sinodal, rev. 
Divino, da IP São Felix 
do Xingu. Após breve 
contato com o pastor da 
Igreja de Xinguara, rev. 
Osvaldino, seguimos 
viagem, em busca do ob-
jetivo que era organizar e 
reorganizar as UPHs das 
IP acima citadas. 
Na cidade de Redenção 

a comitiva foi subdivi-
dida em duas, tendo os 
irmãos rev. Francisco 
Cristino, presbítero Ely 
Pascoal, presbítero Salin, 

presbítero Raimundo No-
nato e presbítero Valteir, 
tomado a direção das 
cidades de Conceição do 
Araguaia e no retorno 
Xinguara. A outra comi-
tiva constituída pelo rev. 
Divino, presbíteros Mo-

acir, Ribamar e diácono 
Gilson, tiveram como 
destino as cidades de 
Santana do Araguaia e 
Vila Rica.
Graças a Deus que em 

todo tempo nos conduziu 
tanto na viagem como no 
trabalho, e com o apoio e 
alegria dos irmãos visi-
tados o objetivo foi ple-
namente alcançado, pois 
as UPHs de Conceição 
do Araguaia e Xinguara 
foram reorganizadas e 
nas Igrejas de Santana 
do Araguaia-PA e Vila 

Rica-MT, as UPHs foram 
organizadas.
Com essas novas UPHs 

reorganizadas/organiza-
das e mais a UPH da IP 
de Redenção que também 
foi anteriormente orga-
nizada permite a Sinodal 

organizar a Federação 
das UPHs do Presbitério 
de Carajás, evento já 
agendado para o vindou-
ro mês de março.
Estamos gratos ao Se-

nhor que, não obstante 
tal grande distância per-
corrida, nos supriu em 
tudo, especialmente a sua 
abundante graça.

Trabalho masculino é fortalecido no Norte
UPH

Colaboraram para este texto os pres-
bíteros Paulo Silas Casini, Secretário 
de Evangelização e Missõe da CNHP ; 
Ely Pascoal, Vice-Presidente da CNHP 
– Região Norte; e Haroldo Peyneau, 
Secretario Geral do Trabalho Masculino 
da IPB

C

Reorganização da UPH da IP de Xinguara, PA Reorganização da UPH IP de Conceição de Araguaia, PA
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Haroldo Peyneau é secretário geral 
da CNPH.

ela Graça de Deus, 
o Trabalho Masculi-

no alcança grande vitória 
na concretização do Pro-
jeto Bolívia 2008/2009, 
com lançamento de uma 
campanha para arrecadar 
os recursos e construção 
do templo presbiteria-
no em Puerto Suarez, na 
Bolívia. 
Confiando na Graça e 

na Misericórdia do nos-
so Deus, membros das 
UPHs das Igrejas do Sí-
nodo Grande ABC inicia-
ram, no dia 10 de maio 
do ano passado, as obras 
de construção do tem-
plo da Igreja Presbiteria-
na de Puerto Suarez, na 
Bolívia. 
A equipe de presbiteria-

nos brasileiros foi com-
posta pelos seguintes ir-
mãos: Pb Edivaldo da 
Silva Duraes (Presidente 
da Federação de UPH do 
Presbitério de Santo An-
dré e construtor respon-
sável pela edificação), di-
ácono Paulo Ivo Nunes 
dos Santos (Secretário 
Executivo da Confedera-
ção Sinodal, irmão indis-
pensável no projeto), Pb. 
Paulo Silas Casini (Pre-
sidente da Confederação 
Sinodal; servente de pe-
dreiro); diácono Daniel 
Rodrigues de Carvalho 
(Presidente da Federa-
ção de UPHs do Presbi-
tério de São Caetano do 

Sul), Maurício Borges de 
Macedo, (facilitadores da 
empreitada pela alegria e 
entusiasmo contagiante), 
Pb Evilásio Ramos de 
Novais (consagração sem 
medida); irmão Manoel 
Silva Brito (um profis-
sional precioso) e a irmã 
Sandra Braga Casini (es-
posa do Pb Paulo Silas, 
fonte de inspiração e aju-
da certa). O grupo perma-
neceu na Bolívia durante 
quarenta dias.
Estes irmãos deixaram 

tudo para trás para se de-
dicarem a um  único ob-
jetivo. Viveram cada um 
daqueles dias sem con-
forto, sujeitos a doenças, 
vigílias do trabalho notur-
no, canseira, saudade dos 
entes queridos, escassez 
dos recursos financeiros, 
mas convictos da vontade 
de Deus.  Pagaram o pre-
ço pelo privilégio de pro-
ver uma casa ao Senhor, 
abençoando uma igreja e 
uma nação. 
Em 38 dias, a obra foi 

finalizada. Do alicerce à 
pintura. Do nada para o 
tudo. Da incerteza da ex-
pectativa para o júbilo da 
realização. Essa alegria 
não tem moeda que pague. 
Esses irmãos estão recom-
pensados. Essa experiên-
cia está indelevelmente 
gravada na mente e no 
coração de cada um deles.

Haroldo Peyneau

P

Membros de UPHs erguem templo na Bolívia

A Igreja Presbiteriana de Puerto Suarez funcionava em uma garagem                   

Graças a mobilização do homens presbiterianos, um novo templo foi erguido!
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radição na grande maio-
ria de nossas igrejas, os 

acampamentos de carnaval 
fizeram a diferença na vida 
de muitos crentes e não-
crentes neste último feriado 
de fevereiro. Confira, abai-
xo, alguns relatos!

Vila Mariana (SP)
Viver a vida como Deus 

quer. Este foi o tema escolhi-
do para o acampamento de 
carnaval dos jovens da IP da 
Vila Mariana, de São Paulo. 
Com preleção dos pastores 
Alex Augusto, ministro da 
Igreja Congregacional de 
Campinas; e Gustavo Bacha, 
atual líder dos jovens da IP 
da Vila Mariana; 156 jovens 
foram instruídos a buscarem 
mais a face do  Senhor e a 
serem mais comprometidos 
com as coisas do Reino.

O acampamento, que 
aconteceu no Recanto 
Presbiteriano Rev. Pércio 
Gomes de Deus, transcorreu 
debaixo da graça de Deus. 
Foram dias de partilha, de 

troca de experiências, de 
arrependimentos, de reen-
contros, brincadeiras sadias 
e de muita alegria.

Jardim Camburi (ES)
A Igreja Presbiteriana de 

Jardim Camburi, Vitória, 
Espírito Santo, escolheu o 
feriado do carnaval para estu-

dar o livro bíblico de Atos. 
O preletor foi o reverendo 
Saulo Pereira de Carvalho, 
diretor do Seminário 
Presbiteriano Brasil Central, 
de Goiânia.

Nos estudos realizados 

durante esses dias, foram dis-
cutidas as principais caracte-
rísticas que a igreja deve ter, 
segundo as orientações bíbli-
cas. Participaram do retiro 
cerca de 115 pessoas.

Fortaleza (CE)
Os jovens da Igreja 

Presbiteriana de Fortaleza 
foram desafiados a viver 24 
horas com Deus, durante o 
acampamento de carnaval, 
realizado por eles, no último 
feriado! 

Para ajudá-los na missão, 
um grupo de preletores foi 
convidado a ministrar as 
palestras. Entre eles, o mis-
sionário e surfista de Cristo, o 
pastor Marcos Santos. Além 
dele, falam ainda Guilherme 
e Bruna Branco (missio-
nário da IP de Candeias), 
Adil Paixão e Denise Franco 
(IP de Fortaleza) e Gabino 
Queiroz (presbítero da IP de 
Fortaleza).

Estiveram presentes 146 
jovens e mais 36 pessoas 
que trabalharam ativamente 
durante o encontro, realizado 
no Acampamento Coluna.

 Belo Horizonte (MG)
A Oitava Igreja Presbite-

riana de Belo Horizonte rea-
lizou dois acampamentos de 
carnaval. Um para os jovens 
e outros para os adolescentes. 

O primeiro reuniu cerca de 
400 jovens! O tema escolhi-
do para a ocasião foi Uma 
virada vou viver, baseada 
no texto de Salmos 118.23. 
O pastor responsável pela 
mocidade da igreja, Pr. Fábio 
Luiz, foi um dos preletores. 
Além dele, também falaram 
para os jovens: Pr. Anderson 
(IP da Paz - Montes Claros) 

e Pb. Manoel Bezerra (IP 
Maranata Goiânia - GO/pro-
fessor de direito da PUC de 
Goiânia ).

Já o acampamento de 
carnaval dos adolescentes, 
reuniu, aproximadamente, 
200 pessoas. O tema foi 
Oxigênio “Nossos adoles-
centes receberam um novo 
ânimo quanto a vida cris-
tã”. Eles foram oxigenados 
pelo Espirito Santo e pela 
Palavra de Deus”, garan-
tiu o Pr. Roberto Santos, 
responsável pela UPA da 
Oitava IP de BH.

Raquel Magalhães

T

Tropa de elite da IPVM

Não faltou diversão nos acampamentos das igrejas! Adolescentes da 8ª IP de BH

Recanto Presbiteriano Rev. Pércio Gomes
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Geúckson Delfino Carvalho

O

Projeto Verão com Cristo 2010

Pastor realiza a Profi ssão de Fé dos três fi lhos

Projeto Verão com 
Cristo, que acontece 

há 10 anos, por iniciativa 
da Federação de Mocida-
des do Presbitério do Ita-
pemirim (PITM) consiste 
em um dia de encontro de 
nossos jovens, quando le-
vamos a Palavra de Deus 
com passeata e programa 
evangelístico ao ar livre.
A Federação de Moci-

dades do Presbitério do 
Itapemirim é uma organi-
zação que integra as Uni-
ões de Mocidades de 27 
Igrejas Presbiterianas da 
região sul-capixaba, que 
juntas formam o PITM.
O Projeto Verão com 

Cristo 2010 foi realizado 
no dia 31 de janeiro de 
2010 nas Praias de Itaipa-
va e Itaoca, município de 
Itapemirim/ES, cidades 

turísticas que recebem um 
grande fl uxo de pessoas 
no período de férias de ve-
rão e no carnaval, fazendo 
dessas praias o local ideal 
para a exposição da Pala-
vra de Deus. 
O Projeto teve ínicio às 

16h quando jovens das 
27 UMPs federadas se 
encontraram na Igreja 
Presbiteriana de Itaipava 
para saírem em uma 
passeada denominada 
Marcha para Jesus, 
distribuindo a verdade da 
Palavra de Deus por meio 
de folhetos e louvando 
a Deus com cânticos, 
mostrando aos cidadãos 
e turistas de Itaipava que 
Há Jovens Diferentes e 
que Levam Deus a Sério. 
Forem distribuídos na 
ocasião mais de cinco mil 
panfl etos evangelísticos.
Mas a programação não 

teve fi m na marcha. Na di-
visa das Praias de Itaipava 
e Itaoca, Carlinhos Felix 
cantou e falou a milhares 
de pessoas. Durante o 
evento, pessoas foram 
impactadas pelo Espírito 
Santo e buscaram obreiros 
que estavam preparados 

para acolhê-las orando 
com elas e trazendo pala-
vras de conforto.
O Projeto Verão com 

Cristo 2010 trouxe aos 
moradores e turistas das 
praias de Itaipava e Itaoca 
bençãos sem medidas, e 
fez a Federação de Mo-

cidades do PITM ampliar 
seu entendimento sobre 
adoração e contemplar 
uma visão mais forte de 
evangelização.

reverendo Luiz Roberto Ruivo Pontes experimentou o privilégio de 
realizar a recepção dos seus três fi lhos à comunhão da igreja. Com a sua 

esposa, a professora Heloísa, apresentou ao batismo seus fi lhos na infância, 
conforme ensino bíblico e prática dos pais presbiterianos. Sérgio Ricardo, o 
primogênito, foi batizado na infância pelo reverendo Roberto Pereira, na IP 
de Teresópolis; Andrew Conrado, batizado pelo reverendo Paulo Napoleão 
na IP de Piabetá e o Júnior, pelo reverendo Miguel Rodrigues na 2ª IP de 
Duque de Caxias. Atualmente, como plantador de igrejas, o reverendo 
Ruivo pastoreia a IP de Caeté, igreja que assumiu ainda como congregação 
e a organizou há três anos. Os rapazes estão engajados com os pais na obra 
de iniciação de trabalhos presbiterianos onde não há igreja da IPB. É o 
caso de Taquaraçú de Minas, onde já iniciaram dois pontos de pregação 
e uma congregação. Sendo músicos, Sérgio, Conrado e Júnior, participam 
ativamente da Igreja. Deus seja louvado pela família Ruivo Pontes.

Presb. Geúckson Delfino Carvalho
é Vice-Presidente do Conselho da IPB 
de Itaipava e Segundo Secretario da 

Federação de Mocidade do PITM

Rev. Luiz Roberto Ruivo Pontes e a família

Pastores do Presbitério do Itapemirim

O
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ntre os dias 20 e 24 de janei-
ro de 2010 os líderes da UMP 

da IPB estiveram reunidos em 
seu XVI Congresso Nacional. 
Após 73 anos de organização 
a Mocidade Presbiteriana mais 
uma vez se reencontrou no seu 
berço: a Igreja Presbiteriana do 
Rio de Janeiro. 

Estavam presentes mais de 
500 jovens. Desses, 280 eram 
delegados (número recor-
de), que representaram trinta e 
uma Confederações Sinodais 
e noventa e duas Federações.  
Curiosamente, a divisão entre os 
sexos estava equilibrada, exata-
mente a metade para cada lado! 
A maior delegação era do esta-
do do Rio de Janeiro. Porém, 
havia jovens de estados geo-
graficamente bem distantes do 
Rio, como Roraima, por exem-
plo. O destaque foi a delegação 
do Maranhão, que rodou três 
dias de estrada para ir e mais 
três para voltar, ou seja, passou 
mais tempo na estrada que no 
Congresso!  

O tema do congresso, base-
ado em Atos 17.6b, foi 
“Transtornando o mundo”. 
Alguns pastores conhecidos 
do meio presbiteriano parti-
ciparam trazendo a mensa-
gem de Deus. Foram eles: Rev. 
Roberto Brasileiro (Presidente 
do Supremo Concílio da IPB), 
Rev. Guilhermino Cunha (Pastor 
da IP do Rio de Janeiro),  Rev. 
David Marques (Pastor da IP de 
Senador Camará/RJ; Secretário 

Sinodal da CSM Oeste 
Fluminense 2003-2009), Rev. 
Haveraldo Vargas Jr. (Secretário 
Nacional dos Adolescentes) e 
Rev. Evaldo Beranger (Pastor 
Auxiliar da IP do Rio de Janeiro) 

 Os congressistas que não eram 
delegados, enquanto havia o tra-
balho de comissões, puderam 
assistir as palestras sobre assun-
tos inerentes à mocidade, minis-
tradas por irmãos preparados por 
Deus para a obra. Os temas das 
palestras foram:

Evangelização urbana: 
Teoria e prática - Rev. Ademir 
Honorato Secretário de Missões 
do Presbitério Cabo Frio, Pastor 
da IP Silva Jardim/RJ.

Relacionamentos: Enfrentando 
conflitos familiares - Drª Gláucia 
Medeiros Psicóloga, Diretora do 
Corpo de Psicólogos e Psiquiatras 
Cristãos do RJ - CPPC; Membro 
da IP Tijuca/RJ. 

Empregabilidade sob a 
ótica cristã - Luiz Cavalcanti, 
Administrador e Consultor de 
RH; Membro da IP Osasco/SP. 

Homossexualidade: Aspectos 
religiosos, sociais e políticos - 
João Luiz Santolim, Presidente 
do Movimento pela Sexualidade 
Sadia - MOSES; Membro da IP 
da Barra da Tijuca/RJ 

Várias decisões foram toma-
das, diversos relatórios analisa-
dos e uma atmosfera de compro-
metimento com a obra e amor 
pela Mocidade reinou na igreja 
naqueles dias. 

A comunhão dos jovens das 
cinco regiões do nosso país se 
dava na igreja, nos momentos de 

refeição e durante o dia de lazer, 
quando alguns foram visitar os 
principais pontos turísticos da 
cidade do Rio  (Corcovado, Pão 
de Açúcar e o Maracanã, den-
tre outros). Alguns preferiram 
curtir as praias de Ipanema e 
Copacabana. Houve ainda quem 
preferisse subir até Petrópolis 
e Teresópolis, e os que preferi-
ram ver o Rio a partir de Niterói, 
curtindo a travessia pela ponte e 
pelas barcas. 

Especialmente emocionante 
foi a homenagem aos mais ido-
sos: Sra. Cirene Louro Campos 
e o Presb. Aylton Rodrigues - o 

“itinerante da Mocidade”, que, 
apesar de sua dificuldade de 
locomoção, venceu aquele com-
prido corredor da igreja para 
receber sua homenagem.  

Também marcante foi a presen-
ça do Presb. Guaracy Maranhão, 
Presidente da CNM entre 1952 e 
1956. Em determinado momento, 
o então Presidente da CNM - Pb. 
Júlio César passou a presidên-
cia ao Presb. Guaracy, que brin-
dou a Mocidade Presbiteriana 
com vinte minutos de palavras 
sábias e recheadas de experi-
ências. Num ímpeto inspirado, 
alguém começou a cantar o hino 

Mocidade Presbiteriana realiza  o seu XVI Congresso Nacional

ENCONTRO

 Enos Moura Filho

E

O XVI Congresso Nacional da Mocidade foi realizado na IP do Rio de 
Janeiro
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ENCONTRO

Novo presidente da CNM
 jovem diácono Anderson 
Pimentel Meneguce, nas-

cido em 04.05.1979, é capixa-
ba. Mora em Nova Venécia – 
ES, onde congrega na Primeira 
IP de Nova Venécia.   
O Anderson é  casado há dez 
anos com a Fabrícia. São pais 
da Sara (5 anos) e do André (4 
anos).  
O Anderson é Analista de 
TI do Instituto Federal do 
Espírito Santo (IFES).  É 
mestre em Teologia (EST, 
2009), Especialista em Redes 
de Computadores (UVV, 
2004) e graduado pelo Curso 
Superior de Tecnologia em 
Processamento de Dados 
(UNESC, 1999).  
Durante a gestão 2006-
2010 atuou na Confederação 
Nacional de Mocidade como 
Assessor da Secretaria de 
Ação Social da Nacional de 

Mocidades. Atualmente acu-
mula o cargo de  Presidente da 
Sinodal de Mocidade do SME, 
além de ser professor de Jovens 
na EBD.  
Durante sua carreira na UMP já 
atuou como Presidente e Vice-
presidente da Federação de 
Mocidade do PRNE, Presidente 
da UMP da PIPNV, Secretário 
de Marketing da FM/PRNE.  
 
O Anderson está  acessível pelo 
e-mail ameneguce@yahoo.
com.br 

O

Enos Moura Filho é presbítero na 1° IP 
Guarulhos e atual tesoureiro da Federação de 

Mocidades do Presbitério de Guarulhos.

da UMP: “Jovens Testemunhas”, 
e todo o plenário cantou em 
uníssono, à capela. E o Presb. 
Guaracy Maranhão, apesar de 
seus 87 anos, entoou todo o hino 
em pé, ladeado pelo Rev. Enos 
Moura e pelo Presb. Júlio César.   

A presença do Senhor foi 
fortemente sentida durante o 
Congresso. Por vezes o plenário 
parava as discussões e se punha 
de joelhos para rogar a Deus 
direção e discernimento, espe-

cialmente diante das principais 
resoluções. 

Estamos vivendo um novo 
momento promissor e vislum-
brando novos horizontes com 
a aurora de uma Mocidade 
Presbiteriana que busca a reno-
vação, a revitalização, o aviva-
mento espiritual e a esperança de 
transtornar o mundo.

Destacaram-se os momentos de homenagens aos antigos 
membros da UMP. Marina de Moura (Secretária de Cultura da 
CNM), contando com a colaboração do Rev. Enos Moura (do 
Arquivo Histórico Presbiteriano), fez um levantamento histó-
rico e selecionou os seguintes nomes que receberam o título 
“Amigo da Mocidade”: 
Cirene Louro Campos
Maria Júlia da Costa Belém
Presb. Guaracy Maranhão
Presb. Johnderson Carvalho
Presb. Alexandre H.M. de Almeida
Presb. Aylton Rodrigues
Presb. Waldo Aranha Lenz César (homenagem póstuma)
Lucy Johnstone Silva (homenagem póstuma)

Entrega do título “Amigos da Mocidade”: Rev. Enos Moura passa às 
mãos de dona Cirene Louro Campos a homenagem 

Foto oficial com os homenageados da noite
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Palmas é sede oficial do CNM 2014
Tocantins será a sede 

do XVII Congresso 
Nacional da Mocidade 
Presbiteriana, que será rea-
lizado em janeiro de 2014. 
A escolha ocorreu duran-
te o último congresso da 
Mocidade, realizado no Rio 
de Janeiro.

 Depois de várias discus-
sões no plenário, a maio-
ria dos delegados decidiu 
pela descentralização da 
CNM. Em 74 anos de fun-
dação, será a primeira vez 
que, a região Norte do país, 
sedia um evento nacio-
nal voltado para os jovens 
presbiterianos. 

A notícia já repercutiu no 
Tocantins. “Grandes coi-
sas o Senhor tem feito por 
nós, por isso estamos ale-
gres. Estou muito feliz em 

saber que o nosso Estado 
será sede do CNM em 
2014. Parabéns a todos que 
se empenharam para essa 
grande conquista. Somos 
alegres na esperança, for-
tes na fé e dedicados no 
amor, unidos no trabalho. 
Esperamos todos os jovens 
Presbiterianos em 2014!”, 
relatou por mensagem ele-
trônica, Kátia Milhomem, 
sócia da UMP da Igreja 
Presbiteriana da 305 Sul, 
em Palmas.  

As Federações que for-
mam o Presbitério do 
Tocantins comentaram a 
decisão. Para o presiden-
te da Federal Norte, Lucas 
Moreira, o momento é de 
agradecer a Deus e come-
morar.  “É uma alegria 
imensa aos tocantinenses e 

a todos da Região Norte do 
país sediar, pela primeira 
vez, um evento nacional. 
É um prazer muito grande 
para todos os jovens resi-
dentes no Tocantins! E jun-
tos iremos trabalhar para 
que o Congresso Nacional 
da UMP, em Palmas, seja 
uma bênção para todos os 
jovens do nosso Brasil. 
Glórias ao Nosso Deus 
por essa dádiva”, declarou 
Moreira, também por men-
sagem instantânea. 

Para a presidente da 
Federação Central, Cintia 
Fernandes Maximiano, 
a mocidade tocantinense 
vive um momento ímpar. 
“Descrever os sentimentos 
é praticamente impossível. 
Um misto de alegria e grati-
dão. Tento imaginar o entu-

siasmo de nossa caravana aí 
no Rio, os olhares surpresos 
e eufóricos de todos vocês. 
Quem disse que éramos 
pequeninos? Quem disse 
que não iríamos conseguir? 
Parabéns a todos vocês 
que representaram tão bem 
o nosso Tocantins neste 

momento único. Obrigado 
Senhor pela oportunida-
de de mostrar a Mocidade 
Presbiteriana Brasileira 
o valor da Mocidade 
Presbiteriana do Tocantins”, 
agradeceu a presidente.

(Fonte: Portal da UMP de Palmas)

O

A

IP Betel realiza congresso
de sensibilização social

conteceu, nos dias 23,24 e 25 de 
outubro de 2009, o I Congresso 

dos Samaritanos, organizado pela Junta 
Diaconal da Igreja Presbiteriana Betel 
de Guarulhos/SP.  Participaram desse 
evento 78 congressistas de Igrejas Pres-
biterianas e de várias outras denomina-
ções evangélicas convidadas da região. 
O objetivo foi o de refletir e despertar 
nos lideres da região um compromisso 
intenso com pessoas marginalizadas, 
demonstrando o amor de Deus por meio 
das  boas obras, em doação de amor ao 
próximo (Mt 5.16).

O evento foi dividido em seis ofici-
nas de variados temas como: Travestis 
e Prostitutas; Dependentes Químicos 
e Alcoólatras; Capelania Hospitalar; e 
um tema voltado para a área prática da 
Diaconia, direcionados para Diáconos, 
Presbíteros, e outros oficiais das Igre-
jas. 
O evento contribuiu de forma muito 

positiva, tanto para os congressistas 
em geral, como para a organização do 
evento, que estará programando um 
segundo evento para este ano de 2010, 
se assim o Senhor o desejar.

stá aberta para 
a visitação, no 

Museu Presbiteriano 
Rev. Júlio Andrade 
Ferreira, a exposição 
“Instituto José Manoel 
da Conceição: um cam-
pus para o Senhor”. 
No local, estão expos-
tas fotografias, documen-
tos, bem como outros mate-
riais que ajudam a contar 
a história desta importante 
instituição de ensino, que 
ficava localizada na cidade 
de Jandira, São Paulo.
A exposição permanece 

até o mês de julho deste ano. 
O Museu Presbiteriano fica 
na Av. Brasil 1200, Jardim 
Guanabara, Campinas, São 
Paulo.  Mais informações 
pelo telefone (19) 32413539 
ou pelo email campinasmu-
seu@terra.com.br

Museu Presbiteriano 
homenageia o JMC

Delegação de Palmas

E
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Reunião da CE é este mês
 Comissão Executiva 
do Supremo Concílio 

da IPB estará reunida este 
mês, entre os dias 22 e 27 de 
março. A reunião acontece-
rá no Mackenzie Tamboré. 
As atividades terão início no 
dia 22, a partir das 12 horas, 
com um almoço.

A Comissão Executiva é 
composta do presidente do 
Supremo Concílio, vice-pre-
sidente, tesoureiro e secre-

tário executivo, bem como 
por todos os presiden-
tes dos sínodos do Brasil. 
Entre as obrigações da CE 
estão: receber relatórios das 
comissões nomeadas pelo 
Supremo Concílio; preen-
cher as vagas das juntas e 
comissões, executar fiel e 
prontamente as determina-
ções do Supremo Concílio; 
decidir sobre casos urgentes, 
da competência do Supremo 

Concílio,  nomear comis-
sões de trabalho e asses-
soria, dar soluções  quan-
to a consultas de assuntos 
variados referentes a Igreja, 
jubilações e deposições de 
pastores, assuntos financei-
ros, etc. 

A Comissão Executiva reú-
ne-se, ordinariamente, uma 
vez ao ano e,  se necessário, 
extraordinariamente. O quo-
rum da reunião é constituído 

da maioria absoluta de seus 
membros e as decisões são 
tomadas pela maioria abso-
luta dos presentes. 

“O respeito à nossa 
Constituição, à qual temos 
recorrido para firmar as 
mais solenes decisões des-
tes anos, evidencia que ela 
ajudou a Igreja Presbiteriana 
a singrar mares profun-
dos e tumultuados, e a nau 
manteve-se incólume. Nos 

embates, nossa Constituição 
obteve mais e mais aliados, 
por sua presteza, amplitu-
de e competência”, afirma o 
secretário executivo do SC, 
reverendo Ludgero Bonilha 
Morais.

Mais informações sobre 
a CE com a Secretaria do 
Supremo Concílio. Telefone 
(031) 3222 7121 ou pelo site 
www.executivaipb.com.br

A
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EXEMPLO

Adolescente copia a Bíblia toda a mão

 adolescência é aque-
le período da vida 

em que somos preenchidos 
por turbilhões de emoções, 
dúvidas e anseios. Nessa 
fase, em que o caráter do 
jovem está sendo molda-
do, é comum pais e mães 
ficarem de cabelos em pé 
por conta das oscilações de 
humor dos filhos. Muitos, 
sem saber como lidar com 
o filho adolescente, dele-
gam para a escola a tarefa 
de domar a fera. Há ainda 
quem prefira deixar por 
conta do próprio filho ado-
lescente a missão de ir atrás 
das respostas para as suas 
questões existenciais, espi-
rituais e emocionais.
Pais cristãos, no entanto, 

buscam na Bíblia as formas 
para educar filhos nos cami-
nhos do Senhor.  Tarefa essa 
que os pais da adolescen-
te Juliana Grunheidt Vilela 
Pereira colocaram em prá-
tica desde que a filha veio 
ao mundo. Prova disso, é o 
amor que essa jovem dedica 
à Palavra de Deus.  O amor 
é tão grande que ela resol-
veu copiar toda a Bíblia à 
mão.
Juliana tem 14 anos e é 

membro comungante da IP 
de Vila Rubens, em Itajubá 
(MG). Ano passado, quan-
do decidiu ler a Bíblia toda, 
resolveu também que a 
transcreveria.  A motivação, 
segundo a menina, veio de 
forma quase que natural. 
“Desde os nove anos eu 

tenho o hábito de copiar 
textos e livros de que gosto. 
Eu copiava muitos livros 
infantis. Era um passatem-
po. No início do ano passa-
do, quando me propus a ler 
a Bíblia toda, veio a ideia 
de fazer o mesmo com a 
Palavra de Deus”, contou a 
jovem.
As páginas da Bíblia, 

copiadas durante dez meses 
pela Juliana, foram enca-
dernadas e formam, atual-
mente, uma linda coleção, 
exibida, com orgulho por 
ela e seus pais. “Copiar a 
Bíblia foi a melhor coisa 
que pude fazer, pois Deus 
me sustentou até o final. 
Além disso, cresci bastan-
te espiritualmente, guardei 
várias histórias escritas na 
Bíblia. Aproveitei a maior 
parte do meu tempo fazen-
do coisas para o Senhor. 
Ficava muito feliz, pois 
fazia isso com alegria e 
muito prazer”, comemo-
ra Juliana. Confira, abaixo, 
entrevista que ela conce-
deu ao Brasil Presbiteriano 
e inspire-se!

Brasil Presbiteriano: 
Quem incentivou você a ini-
ciar a leitura da Bíblia?
Juliana: Tenho os exem-

plos dos meus pais em casa. 
Por volta dos sete anos, eu 
sempre observava minha 
mãe lendo a Bíblia dela no 
sofá. Naquela época eu ten-
tei ler, mas eu não com-
preendia muitas palavras! 
Sempre parava no livro de 
Levíticos! Eu não conse-

guia entender as coisas sozi-
nha e a leitura não caminha-
va até o final... Mas agora 
foi diferente!
BP:  Quantas horas diá-

rias você dedicou à leitu-
ra da Bíblia? E na hora 
de transcrevê-la? Quanto 
tempo por dia você ficava 

escrevendo?
Juliana: Na leitura eu per-

manecia, em média, uma 
hora. Na hora de copiá-la, 
eu começava por volta das 
seis da manhã e ia até 11 
horas. Quando os capítulos 
eram pequenos, eu ia mais 
rápido! Mas na maioria das 
vezes, eu transcrevia por 
cinco horas, algo em torno 
de 20% do meu tempo! E 
foi muito divertido!
BP: Que ensinamentos 

você extraiu durante a lei-
tura da Palavra?
Juliana: Perseverança. 

Copiando e lendo a Bíblia 

pude perceber que, quando 
temos um alvo, se persistir-
mos, conseguimos. Aprendi 
também que, quando Deus 
está no centro do nosso 
coração conseguimos fazer 
o que planejamos. Mesmo 
com provas, trabalhos, 
matáerias da escola, eu con-

seguia tirar boas notas, ler a 
Bíblia e fazer um monte de 
coisas. Quando colocamos 
Jesus em primeiro lugar 
nossa vida fica bem mais 
feliz e organizada. Todo 
mundo deveria fazer isso! E 
mais: a tarefa não me preju-
dicou na escola! Muito pelo 
contrário! Investi no meu 
relacionamento com Deus, 
percebi os meus valores, 
não perdi tempo com coi-
sas que não edificariam a 
minha vida! Foi a melhor 
experiência que tive!
BP: De tudo que leu e 

aprendeu, o que você gosta-

ria de passar para os jovens 
da sua idade?
Juliana: Infelizmente há 

muitos jovens que não ligam 
para Deus nem para os seus 
ensinamentos. Tenho cole-
gas que zombam de mim 
quando ficam sabendo que 
eu levanto cedo para estudar 
a Bíblia, mas eu não ligo. O 

que eu posso dizer para eles 
e para todos os jovens é que 
ler a Bíblia só me fez bem! 
Em vez de ficarem horas na 
frente da televisão, da inter-
net ou andando com más 
companhias, eu recomendo, 
a todos, que meditem na 
Palavra de Deus. Gostaria 
também de alertar aos pais. 
Dizer para eles que os filhos 
são “herança do Senhor” e 
que, um dia, Deus pedirá 
contas dessa herança. Dizer 
que não tiveram tempo para 
os seus filhos não adiantará. 
Por isso, invistam em seus 
filhos agora. Sejam exem-
plos, levem seus filhos para 
a igreja, conversem com 
eles e orem por eles. 
BP: O que você quer ser 

quando crescer?
Juliana: Vou estudar bas-

tante e, se Deus permitir, 
quero passar no vestibular 
de Medicina, numa faculda-
de federal.

Raquel Magalhães

A

“Foi a melhor 
experiência da 
minha vida!”
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Expressões cristãs  ou não?

Consultório Bíblico

Odayr Olivetti

O Rev. Odayr Olivetti é pastor presbiteriano, ex-professor de Teologia Sistemática do Seminário Presbiteriano de Campinas, escritor e tradutor. - odayrolivetti@uol.com.br

“É errado usar expressões como ‘Oh glória!’, 
‘Meu Pai do Céu!’, ‘Pelo amor de Deus 

menino!’, entre outras?”

Se os apóstolos retornassem à terra, visi-
tassem muitas de nossas igrejas e ouvissem as 
expressões ali proferidas, e também no dia a 
dia, muitas vezes de “cristãos”, quereriam desa-
parecer do mundo! 

Discernindo: 
1. Há expressões de alegria, de tristeza, de es-

panto, de encantamento perfeitamente válidas, 
dentro dos seus respectivos contextos.  

2. Complementando: Há expressões que, váli-
das em certos contextos, são impróprias noutros. 

3. Há expressões que, pela repetição mecâni-
ca, são ofensivas a Deus. 

Invertendo: 
No terceiro caso: As expressões “Pelo amor 

de Deus!”, “Jesus Cristo!”  e semelhantes são 
muito frequentemente empregadas em contex-
tos de pecado.

Em apresentações televisivas, por exemplo, 
muitas vezes ouço expressões como as que an-
otei ditas por pessoas que, ou estão cometendo 
atos pecaminosos, ou os estão programando! 
Nos cultos são válidas expressões de louvor, 
glória, gratidão, e outras, mas a repetição as vul-
gariza, mata-lhes o conteúdo espiritual e duvido 
que, nesse caso, sejam aprovadas por Deus. 

No segundo caso: Se interrompo orações di-
zendo “Amém”, “Glória”, “Sim, Senhor” etc., 
sem atentar para a relação lógica com o que 
quem ora está dizendo, procedo mal. Por ex-
emplo: Se quem ora diz. “Senhor, quanta tris-
teza nos causa o nosso pecado!”, e ouvintes 
exclamam “Glória!”, estão cometendo um ab-
surdo. E tenho visto coisa parecida acontecer. 

No primeiro caso: Não fi ca bem, num culto 
solene, as pessoas irromperem em exclamações 
de júbilo, de alegria, de encantamento, de 
gratidão etc. 

Aplicações: 
No terceiro caso: o cristão deve disciplinar suas 

expressões no dia a dia. Exemplos: “Se Deus 
quiser”, é expressão bíblica. É recomendável – 
desde que não a tenhamos transformado numa 
frase vazia de espiritualidade, mecanicamente 
repetida. “Pelo amor de Deus”, “Jesus Cristo!” 
e outras semelhantes só devem ser empregadas 
em conversação espiritual (“Tenho rogado, pelo 
amor de Deus, que tal pessoa caia em si e se 
corrija”. Ou: “Jesus Cristo, tem pena de mim!” 
(Jesu Filii David, miserere mei! Jesus, Filho de 
Davi, tem misericórdia de mim!”). Também nas 
orações tais expressões podem ser empregadas, 

sempre de coração, não da boca para fora. 
No segundo caso: Em muitas de nossas igre-

jas o mutismo é exagerado. Parece que por te-
mor de cair no exagero, os crentes foram para 
outro extremo. Às vezes orações candentes de 
fé, amor, devoção e louvor são ouvidas pelos 
presentes sem nenhuma expressão, só haven-
do o “Amém” coletivo no fi m da prece – e às 
vezes até esse amém vem fraco. Não faria mal 

nenhum os crentes, que estão acompanhando a 
oração com atenção, ocasionalmente, no mo-
mento próprio, dizerem, ou murmurarem (não 
é preciso nem conveniente gritar): “Amém!”, 
“Assim seja!”, “Louvado seja Deus!” A palavra 
amém é muito rica porque tem variante de sig-
nifi cados. Pode signifi car “assim seja”; “assim 
é”; “verdadeiramente” – além de também ser 
a palavra que serviu de nome ou título inspir-
adamente dado a Jesus Cristo em Ap 3.14 – “o 
Amém, a testemunha fi el e verdadeira”. 

No primeiro caso: Somente em situações mui-
to especiais de cultos realizados no contexto de 
calamidade circundante, ou de grandes realiza-
ções espirituais, ou de testemunho de pecadores 
convertidos considero válidas expressões perti-
nentes a cada caso.  

     O que realmente não deveria acontecer 
é os crentes, após um culto rico de conteúdo 
doutrinário e espiritual, passarem logo depois a 
falarem de qualquer outra coisa, menos do que 
aconteceu durante o culto! Aí sim, no saguão, 
ou no vestíbulo, ou na entrada do templo, ou no 
salão social, seria muito importante e edifi cante 
os crentes comentarem benefícios colhidos e 
outras experiências propiciadas pelo culto. Bem 
poderíamos aplicar, nessas horas, o que aconte-
ceu no Monte da Transfi guração (Lc 9.30,31), 
conversando sobre o assunto de que trataram 
Jesus, Moisés e Elias, e acrescentando outra 
gloriosa ênfase: 

“Eis que dois varões falavam com ele: 
Moisés e Elias,

os quais apareceram em glória e falavam da 
sua partida,

que ele estava para cumprir em Jerusalém”,
e os crentes, jubilosos, após a adoração

  prestada comunitariamente a Deus,
conversavam sobre Jesus, Sua morte, 
Sua ressurreição, e sua gloriosa volta.

Maranata! Vem Senhor Jesus!
Amém.

Nos cultos são válidas 
expressões de louvor, 
glória, gratidão, e 
outras, mas a repe-
tição as vulgariza, 
mata-lhes o conteúdo 
espiritual e duvido 
que, nesse caso, sejam 
aprovadas por Deus
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 família está em crise 
– uma afi rmação en-

fática e nada exagerada. Ve-
mos indícios dessa crise no 
dia a dia e, de forma explí-
cita, os percebemos em ca-
sos mais extremos, os quais 
geralmente têm a atenção 
da mídia – por exemplo, 
quando fi lhos matam os 
pais, ou crianças e adoles-
centes sofrem abusos de fa-
miliares ou de conhecidos 
que deveriam protegê-los.
Embora a família esteja 

doente em muitos aspectos, 
ela não deixou de ser pla-
no de Deus para cristãos e 
não cristãos. Nessa unidade 
divinamente estabelecida 
desde o início da raça hu-
mana, o ser humano, sobre-
tudo em seu estágio mais 
frágil, deve receber cuida-
dos ao mesmo tempo em 
que é moldado e preparado 
para a sociedade, por seus 
pais ou por outros respon-
sáveis. É isso que, a princí-
pio, esperamos das famílias 
– principalmente das cris-
tãs. Mas não é o que vemos 
acontecer muitas vezes. Por 
que aqueles que deveriam 
ser bênção – uma represen-
tação do cuidado de Deus 
Pai com seus fi lhos adoti-
vos – acabam por não cum-
prir seu papel? 
A resposta é simples: por 

causa do pecado! Todos os 
homens, regenerados ou 
não, são pecadores. Até a 
volta de Cristo, o pecado 
habitará neste mundo e em 
nossos corações, minando 

as relações interpessoais. 
Jesus enfatizou a importân-
cia do amor ao próximo – a 
familiares, a amigos e a ini-
migos também. Ele conhe-
ce nossa natureza melhor 
do que nós jamais a conhe-
ceremos e sabe da tendên-
cia humana para o mal. Só 
o amor que vem de Deus 
pode ajudar-nos a ser me-
lhores para aqueles que nos 
cercam. É uma luta diária 
na qual, sem Jesus, já en-

tramos perdendo – porém a 
situação do homem sempre 
foi essa, não acontece só 
conosco, homens “contem-
porâneos”, como a autora 
Elisabeth Charles Gomes 
deixa claro em seu livro Ir-
mão: cúmplices e rivais em 
aliança.
Este livro é composto de 

16 capítulos curtos (mais a 
introdução), o que facilita 
a leitura. Cada um trata de 
uma família da Bíblia (ex-
ceto a introdução e a con-
clusão, nas quais a autora 
fala de sua relação com a 
irmã), delineando o pano 
de fundo em que elas surgi-

ram e o modo como se rela-
cionavam com Deus e com 
o próximo – bem como de 
que maneira isso infl uen-
ciou os fi lhos e a forma de-
les interagirem entre si. 
Elizabeth leva o leitor para 

uma viagem à origem da fa-
mília, em Adão e Eva, pas-
sando por vários exemplos 
familiares do Antigo Testa-
mento até chegar a Jesus e 
a sua ampliação do termo 
família (Mt 12.46-50). Ela 
mostra, clara e descompli-
cadamente, que falar de ir-
mãos e da relação que eles 
mantêm implica falar de 
família, mesmo que seja 
de seus confl itos. Se a rela-
ção entre irmãos não é das 
melhores quando adultos, é 
necessário traçar uma linha 
até seus pais e antepassa-
dos para entender, de fato, 
os motivos dos problemas e 
dos desentendimentos que 
existem. Porque, como a 
autora descreve, problemas 
presentes entre irmãos têm, 
geralmente, raízes no pas-
sado da família.
Em todos os capítulos, há 

aplicações para nós hoje, 
alertando para os perigos 
que nos cercam – os mes-
mos que estavam presentes 
na realidade tanto do Anti-
go quanto do Novo Testa-
mento. A história de Esáu 
e Jacó (cap. 6) exemplifi ca 
o que pode acontecer quan-
do pais preferem um fi lho 
a outro – criam discórdia 
entre eles e um possível 
afastamento entre os cônju-
ges, uma vez que tendem a 
substituir a aliança e a cum-

plicidade que havia entre 
o casal pela cumplicidade 
com o fi lho predileto.
A autora se volta também 

para a família espiritual, 
fazendo considerações so-
bre ela. Deus tem planos 
para cada um de nós, feitos 
à sua imagem e semelhan-
ça. Ele quer o melhor para 
seus fi lhos, para os quais 
dá uma família espiritual 
na Terra, com irmãos ado-
tados por um mesmo Pai 
amoroso e redimidos pelo 
Irmão primogênito. Com 
tantos exemplos na Bíblia 
de problemas familiares e 
com Jesus ampliando o ter-
mo família para além dos 
laços de sangue e parentes-
co, podemos presumir que 
a família espiritual, ainda 
“presa” ao pecado, enfren-
tará discórdias, separações 
e, algumas vezes, agressões 
físicas e verbais dentro de 
seu círculo familiar. A boa 

notícia é que Jesus está co-
nosco e pode curar as feri-
das físicas e espirituais da-
queles que realmente o pro-
curam de coração aberto.
A verdade é que a famí-

lia sempre esteve em crise, 
desde a Queda – no entan-
to, pode contar com Jesus 
para restaurá-la e fazê-la 
nova em seu amor. E nós, 
irmãos, fi lhos e pais que so-
mos ou seremos, devemos 
seguir os mandamentos de 
Cristo e seu exemplo amo-
roso para que, deste modo, 
nossa vida terrena possa ser 
bom testemunho para aque-
les que fi zerem parte dela, 
seja da família física seja da 
espiritual. 
Irmãos: cúmplice e ri-

vais em aliança – Elisabe-
th Charles Gomes, Editora 
Cultura Cristã, 111 páginas.

Família – o início de tudo

RESENHA

Bruna Perrella Brito 

A

Bruna Perrella Brito é bacharel em 
Letras; autora e revisora da Editora 

Cultura Cristã.

Embora a família 
esteja doente em 
muitos aspectos, ela
não deixou de ser 
plano de Deus 
para cristãos e não 
cristãos



Março de 201018
Brasil
Presbiteriano

Congresso Nacio-
nal dos Adolescentes 

Presbiterianos, o Naupa, 
aconteceu entre os dias 1 a 
5 de fevereiro de 2010 no 
Sesc de Guarapari (ES). 
O evento contou com a 
participação de UPAs 
(União Presbiteriana de 
Adolescentes) de diver-
sas partes do Brasil e 
também de suas lideran-
ças, além da diretoria 
nacional e do Secretário 
Geral, Rev. Haveraldo 
Vargas Jr. 

Durante o Naupa diver-
sos preletores fizeram-se 
presentes, como o Rev. 
Marcelo Gualbelto, pas-
tor da Presbiteriana cen-
tral de Belo Horizonte 
(MG), mis. Leninha 
Maia, da IP do Rio de 
Janeiro, Rev. Hernandes 
D. Lopes, Pastor da 
Primeira IP de Vitória 
(ES), Rev. Roberto 
Brasileiro, Presidente 
do Supremo Concílio da 
IPB, e Rev. Haveraldo 
Vargas Jr. 

Desde a chegada ao 
congresso os adolescen-
tes compartilharam da 
mesma expectativa e do 
mesmo ideal de servir ao 
Senhor durante aquela 
semana. Gírias se mis-
turavam num cenário de 
grande animação apesar 
do cansaço da viagem. 

As programações diá-
rias foram intensas. 
Oficinas, devocionais, 
palestras, jantares temáti-
cos (UPA Esporte Clube, 
Eu sou Missionário e a 
Noite do Oscar) e muito 
lazer marcaram os dias 
do Naupa. Para quem foi 
nomeado delegado houve 
também o tempo para 
análise das atividades e 
eleição da nova diretoria. 

OFICINAS DE 
TREINAMENTO 

Durante as tarde os 
adolescentes participa-

ram de oficinas de tra-
balho sob os temas 
“Sede de Justiça, Vale 
a Pena Esperar, Turma 
do Consolo, Alunos de 
Cristo e Pé na Estrada”. 

Em “Sede de Justiça”, 
cujo preletor foi Rev. 
Carlos Eduardo Aranha 
Filho, os adolescentes 
foram despertados para 
a realização de projetos 
sociais e incentivados 
a fazer a diferença para 
criar, solucionar e trans-
formar a realidade atra-
vés do poder de Deus. 

A proposta da oficina 
“Vale a Pena Esperar”, 

apresentada pela missio-
nária Leninha Maia, era 
a conscientização dos 
princípios cristãos para a 
sexualidade e fortalecer 
os adolescentes em suas 
decisões na área sexual. 

Na “Turma do 
Consolo”, liderada por 
Chrystine Viana, os 
presentes aprenderam 
um pouco mais sobre a 
ministração da Palavra 
de Deus nas visitas a 
hospitais, orfanatos, cre-
ches, asilos, ocasiões em 
que o consolo divino é 
derramado em muitos 
corações.. 

Já em “Alunos de 
Cristo”, proferida por 
Wendel Pimentel, o 
desafio foi a evangeli-
zação em escolas, bem 
como nos mais variados 
ambientes educacionais. 

Finalmente, a oficina 
“Pé na Estrada”, expos-
ta pelo Rev. Deivison, 
apresentou um programa 
missionário e de envolvi-
mento no Reino de Deus. 
O programa possibili-
tou que os adolescentes 
conhecessem a ampli-
tude do Reino fora da 
Igreja local, na busca de 
crescimento espiritual e 

Naupa reúne 860 adolescentes

ENCONTRO II

O Naupa foi realizado na cidade de Guarapari, no Espírito Santo

João Pedro Piragibe

O
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O que não faltou à essa turma foi animação!

Marcha evangelística pelas ruas da cidade

Depoimentos 

“Foram dias maravilhosos! Primeiramente 
o NAUPA encanta a todos por causa dos 
louvores e pregações, que verdadeiramen-
te tocam os nossos corações! Em segundo 
lugar, coisas maravilhosas aconteceram por 
lá. Agradeço a Deus pela equipe que foi elei-
ta. Deus separa sempre o de melhor para as 
nossas vidas. E quando menos esperamos, 
acontece! E assim foi comigo!

Eu não imaginava que eu ia para o NAUPA 
e, de repente, lá estava eu!

Posso dizer para todos que verdadeiramen-
te saí mais apaixonada por Deus!

Cada momento vivido ali foi único. Agora 
sou presidente da CNA e quero dar o meu 
melhor para Deus. Quero que essa nossa 
geração incendeie o Brasil com o evangelho 
do Senhor!”

Gabriela Castro Freire, 
Presidente da CNA 

“O NAUPA 2010 foi INCRIVEL! Foi lindo 
ver tantos adolescentes adorando a Deus de 
todo o coração. O NAUPA serviu bastante 
para aquecer os nossos corações para obra 
de Crist. Todos nós voltamos pra casa com 
o espírito incomodado para fazer a Obra 
de Deus, Quantas conversões tivemos ali! A 
obra de Deus foi realmente realizada lá. Em 
2014 espero ver o resultado de cada chama 
missionária que se levantou ali! Quero agra-
decer a Deus por existirem adolescentes que 
realmente buscam, que são íntegros na pala-
vra de Deus, e atenderam o chamado de 
‘incendiar’ o Brasil!” 

Felipe Gomes da Silva, 
Tesoureiro da CNA

social, além do ofereci-
mento da solidariedade. 

ANJOS 

Para o bom funciona-
mento e cumprimen-

to de todo o cronogra-
ma, os anjos (jovens que 
participam do congresso 
como orientadores, acor-
dam muito cedo ou viram 
madrugadas para cui-
dar de cada adolescen-

te e orientá-los) trabalha-
vam para assegurar a vida 
de cada congressista e a 
ordem das atividades. 

O diácono André Rosa 
comandou essa equipe 
de forma brilhante e ins-
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PARTICIPAÇÕES 

O congresso contou com a presença do rev. Roberto Brasileiro, Presidente do 
SC, e do presb. Renato Piragibe, Tesoureiro do SC. 

A diretoria da Confederação Nacional de Adolescentes 2006-2010, que 
transmitiu a liderança do trabalho a outros adolescentes, era assim com-
posta: Milson Ribeiro, Mariana dos Anjos, Tassio Baliza, Danilo Baliza, 
Helder Maciel, Priscila Matias, Franklin Valentin, Thiago Cavalcanti, Letícia 
Laviola e Isabela Guerra, sob a orientação do Secretário Geral, rev Haveraldo 
Vargas Jr. 

Já a nova diretoria (gestão 2010-2014) ficou formada da seguinte maneira: 

Presidente: Gabriela Castro, de Taguatinga (DF) 

Secretária Executiva: Thais Carvalho, de Barra Mansa (RJ) 

Vice Presidente Norte: Pedro Segóbia, de Presidente Médici (RO) 

Vice Presidente Nordeste: Tiago Gomes, de Vitória da Conquista (BA) 

Vice Presidente Centro Oeste: Hélio Marcos Pereira, de Riacho Fundo (DF) 

Vice Presidente Sudeste: Patrick Louback, de Nova Iguaçu (RJ) 

Vice Presidente Sul: André Souza Nascimento, de Maringá (PR) 

Primeiro Secretário: Isaque Vargas, de Bom Jesus de Itabapoana (RJ) 

Segunda Secretária: Patrícia Fonseca, de Barra de São Francisco (ES) 

Tesoureiro: Filipe Gomes, de Anápolis (GO).

ENCONTRO II

piradora, tanto que ao 
final do congresso ouvi-
ram-se vários comentá-
rios de adolescentes que 
expressavam o desejo de 
atuar como voluntários, 
cuja missão baseia-se na 
passagem de Sl 91.11: 
“Porque aos seus anjos 
dará ordens a teu res-
peito, para que te guar-
dem em todos os teus 
caminhos”. 

CULTO DAS LUZES 

O “Culto das Luzes” é o 
acontecimento que marca 
a união da antiga direto-
ria com a nova que está 
chegando, é a solidarie-
dade e apoio para que em 
quatro anos seja feito um 
trabalho de muito empe-
nho por todo o país. 

Cada pessoa presen-
te neste dia recebeu uma 
vela ao entrar no auditó-
rio, que foram acendidas 
quando todas as luzes se 
apagaram. O gesto sim-

bólico de uma pessoa 
acender a vela da outra 
simbolizou a mensagem 
do evangelho compar-
tilhada com o próximo, 
levando assim a luz de 
Cristo ao mundo que vive 
em trevas. 

MARCHA 
EVANGELÍSTICA 

A Marcha Evangelística 
é um marco oficial de 
todas as edições do 
Naupa. A cada qua-
tro anos os adolescen-
tes marcham pelas ruas 
da cidade de Guarapari, 
propagando a palavra do 
Senhor e alcançando cada 
pessoa, casa e estabeleci-
mento por onde passam. 

A marcha sai do SESC 
e prossegue até a orla 
da praia, retornando em 
seguida para o local do 
congresso. Esse é tam-
bém o dia em que se inau-
gura a camisa oficial da 
edição atual do Naupa. 

Culto das luzes: emoção para os mais de 800 adolescentes reunidos 


